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1. INTRODUÇÃO 

 

No atual mundo globalizado, onde a competitividade entre as 

empresas vem aumentando cada vez mais, afim de fornecer melhores 

serviços aos seus usuários e; é cada vez mais importante que as 

empresas busquem por diferenciais para que possam se sobressair as 

suas concorrentes, oferecer experiências marcantes aos clientes e 

ganhar cada vez mais espaço no mercado.  

Num mundo tecnológico como o de hoje, a necessidade de captar 

recursos de terceiros para alavancar estratégias de negócio, é cada vez 

mais necessária e serve como ferramenta de impulsão para as 

empresas. Para isso, as empresas precisam manter suas 

demonstrações financeiras: balanço patrimonial, fluxo de caixa, 

demonstração de resultado do exercício; o mais alinhadas possíveis, 

com a finalidade de ajudar a tomar as decisões mais assertivas o 

possível e, evitar que a empresa venha a contrair obrigações com as 

quais não consegue honrar, seja com fornecedores, ou terceiros.  

 

Além da funcionalidade de ajudar nas tomadas de decisões, as 

demonstrações financeiras são essenciais para as empresas quando 

falamos em captação de recursos de terceiros, seja através de 

empréstimo concedido por grandes bancos, fundos de investimento, 

investidor anjo etc. 

 Sendo as demonstrações financeiras um ponto de extrema 

importância e vitalidade para uma empresa, este trabalho abordará os 

seguintes tópicos: 

 

1 – Objetivos gerais e justificativa 

2 – Fundamentação teórica  

3 - Metodologia de trabalho 

4–Demonstração dos resultados obtidos através das Analises Contabéis 

5 – Considerações finais, parecer e sugestão dos autores  
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1.1 IDENTIFICAÇÃO DA SOCIEDADE EMPRESARIAL ALVO DA PESQUISA 

 

Empresa: CTB Contabilistas Associados SS LTDA 

CNPJ: 07.502.033/0001-89 

Endereço: Av. Vinte e Três de maio, nº 169, sala 1  

Vila Maria – São José dos Campos – SP 

CEP:12.209-410 

 

 A empresa CTB Contabilista Associados SS LTDA, como a própria razão 

social já mencionada atua no segmento de serviços nas áreas de assessoria 

contábil, ampliada a gestão empresarial. O nome fantasia é CTB Contábil, uma 

organização que conta com mais de 20 anos atuando no mercado.  

 

O foco da empresa é transmitir o conhecimento de técnicas, realizando os 

serviços de forma eficiente, transparente, com ética, comprometimento e 

responsabilidade, gerando soluções rápidas e informações confiáveis aos 

clientes, atuando fisicamente na cidade de São José dos Campos e de forma 

virtual em determinadas serviços.  

 

A empresa é estabelecida como LTDA - Sociedade de Responsabilidade 

Limitada sendo característica a responsabilidade dos sócios se limita ao valor 

da cota integralizada no capital social, sendo composta atualmente por três 

sócios. A equipe de trabalho é dividida por setores dentre elas: 

 -Assessória Contábil 

-Assessória Trabalhista  

-Assessória Legal 

-Assessória Fiscal 

-Consultoria Empresarial  
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- Finanças  

A empresa conta com software que auxiliam nos serviços, trazendo eficiência e 

ótimos resultados, SCI Único Sistema Contábil. 

  

1.2 PROBLEMA DA PESQUISA 

 

Qual é a relevância da apresentação de uma análise dos relatórios 

financeiros de uma empresa, no âmbito de uma possibilidade de financiamento 

de capital de giro e/ou investimentos? 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Dado o tamanho da importância dos estudos e das análises financeiras nas 

demonstrações de uma empresa, o trabalho se justifica demonstrando a 

vitalidade dessas análises para assegurar que sejam tomadas as decisões 

mais assertivas possíveis, a fim de dar plena continuidade à empresa e 

obtenção do lucro aos sócios. 

 

1.4 OBJETIVOS 
 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo desse trabalho é levantar os principais indicadores financeiros 

observados no balanço patrimonial da empresa, a fim de analisar a saúde 

financeira de um determinado período. 

 

1.4.2 Objetivo Específico 
 

Com o estudo e análise dos indicadores financeiros efetuados, o objetivo 

específico será de auxiliar os gestores numa possível tomada de decisão 

para o futuro do negócio e, entender a possível necessidade de captação 

de recurso de terceiros. 
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1.5 RELEVÂNCIA DO ESTUDO 

 

É sabido que no Brasil grande parte das empresas quebram por falta de 

capital de giro, dificuldades financeiras, alta carga tributária e principalmente a 

má gestão financeira, que inclusive pode ser uma das, senão a principal, causa 

de falência das empresas. 

Este estudo torna-se relevante uma vez que aborda um tema que pode ajudar 

os empresários na tomada de decisão, a melhorar seu negócio e reconhecer a 

saúde financeira de suas empresas.  

Com mais empresas saudáveis, maiores são os índices de empregabilidade e 

maior e mais robusta se torna a economia brasileira. 

 

1.6 METODOLOGIA 

 

Os aspectos metodológicos em um texto científico de qualquer natureza 

e/ou para qualquer finalidade, são de fundamental importância para a 

estruturação do trabalho. 

Os procedimentos didáticos têm início com a leitura de textos correlatos 

ao tema que, com a obtenção de conhecimento ampliado e aprofundado.  

Nesse sentido, ensina Lakatos, ao assim se expressar:  

Ler, significa conhecer, interpretar, decifrar. A maior parte 

dos conhecimentos é obtida através da leitura, que 

possibilita não só a ampliação, como também o 

aprofundamento do saber em determinado campo cultural 

ou científico. (LAKATOS, 2010, p.15) 

 Assim disposto, percebe-se claramente a importância do “procedimento 

leitura” quanto à obtenção de conhecimento. 

 Considerando a natureza textual do presente trabalho, caracterizada 

como pesquisa de campo, a análise de conteúdo, para fins de tratamento de 
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dados, é de suma relevância, pois contempla aspectos qualitativos e 

quantitativos. Portanto, aplicável aos objetivos aqui definidos. 

 Quanto às características da análise de conteúdo, ensina Vergara, ao 

comentar: “Presta-se tanto para fins exploratórios, ou seja, de descoberta, 

quanto aos de verificação, confirmando ou não hipóteses ou suposições 

preestabelecidas” (VERGARA, 2010, p.8). 

 No contexto de projeto de pesquisa de campo, como pesquisa descritiva, 

destaque-se por oportuno a asseveração de Martins Junior quando esclarece: 

“Descrever é narrar o que acontece num determinado momento histórico. 

Assim, esse tipo de pesquisa visa descrever fatos e características presentes 

em uma determinada população ou área de interesse...” (MARTINS JUNIOR, 

2019, p.84). 

 Prosseguindo quanto ao projeto de pesquisa de campo, Martins Junior 

também evidencia: “Pesquisa Documental - Investiga os documentos para 

descrever e comparar usos, costumes, tendências e diferenças. Difere da 

pesquisa histórica por estudar somente o presente” (MARTINS JUNIOR, 2019, 

p.85). 

 Mediante tais constatações metodológicas, a percepção é de que a 

estruturação do presente trabalho obedece aos ditames conceituais 

normatizadores da proposta aqui apresentada. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 NÍVEL DE ENDIVIDAMENTO – GERAL E ONEROSO 

 

Os quocientes de endividamento, ou também conhecidos como estrutura 

de capital, bem como o próprio nome sugere, tem como objetivo fazer uma 

relação entre o capital próprio de determinada empresa e o capital de 

terceiros que a mesma possui. 

Comumente nas bibliografias são divididos entre: endividamento geral e 

endividamento oneroso. 

 

2.1.1 ENDIVIDAMENTO GERAL  
 

O quociente de endividamento geral serve como índice para indicar a 

situação financeira de um negócio e de quanto dinheiro está comprometido 

em dívidas.  

É obtido mediante a seguinte fórmula: 

Endividamento Geral = 
Passivo Circulante + Passivo não Circulante 

Ativo Total 

 

Através do quociente de endividamento geral é possível saber o quanto 

dos ativos da empresa estão sendo financiado por terceiros. Para Scherrer 

(2020), pode-se afirmar que, QUANTO MENOR FOR esse índice (ou 

porcentagem, se apresentado nesta forma), MELHOR SERÁ PARA A 

EMPRESA, uma vez que o índice aponta para uma menor (ou maior, caso o 

índice seja elevado. Algo acima de 50% pelo menos) dependência do capital 

de terceiros. 

 

2.1.2 ENDIVIDAMENTO ONEROSO  
 

O endividamento oneroso é um índice financeiro que significa a divisão 

no passivo oneroso pelo total de recursos da empresa. Quanto mais alto 

esse valor, maior é a evidência de endividamento da empresa 
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É obtido mediante a seguinte fórmula: 

 

Endividamento Oneroso = 
Passivo Circulante Oneroso + Passivo não Circulante Oneroso 

Ativo Total 

 

2.2  COMPOSIÇÃO DO CAPITAL DE UMA EMPRESA 

 

No geral, a estrutura de capital de uma empresa pode ser composta em 

duas partes: Capital Social e ou Capital de Terceiros. 

O Capital Social é aquele integralizado pelos sócios no ato da abertura da 

empresa, ou seja, todo aquele dinheiro que os sócios investigaram logo no 

início do negócio para o início da atividade econômica. 

 

Diferente do Capital Social, o Capital de terceiros, como o próprio nome 

sugere, não pertence diretamente aos sócios, mas sim à uma terceira parte 

envolvida: bancos, financeiras, fundos de investimento etc. Obviamente, o 

capital de terceiros torna-se oneroso pois, o valor vem acompanhado de 

juros que devem ser pagos à terceira parte, a fim de onerar o tomador do 

crédito e garantir lucro à instituição credora. 

 

2.2.1 QUOCIENTE DE PARTICIPAÇAO DO CAPITAL DE TERCEIROS 

SOBRE OS RECURSOS TOTAIS 

 

É através do quociente de participação do capital de terceiros sobre os 

recursos totais, que obtemos o quando do ativo total está financiado com o 

recurso do capital de terceiros. 

O quociente é obtido através da seguinte fórmula: 

Participação do capital de terceiros =  
sobre recursos totais 

Passivo Circulante + Passivo não circulante    
Passivo  
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2.2.2 QUOCIENTE DE PARTICIPAÇÃO DO CAPITAL DE TERCEIROS 

SOBRE O CAPITAL PRÓPRIO 

 

Este índice indica o percentual de Capital de Terceiros em relação ao 

Patrimônio Líquido, demonstrando a dependência da empresa em relação 

aos recursos externos. 

 

Participação de Capital de Terceiros = 
Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo x 100 

Patrimônio Líquido 

 

 

2.2.3 QUALIDADE DA DÍVIDA: PARTICIPAÇÃO DAS DÍVIDAS DE CURTO 

PRAZO SOBRE O ENDIVDAMENTO TOTAL 

 

Analisar a dívida de curto prazo de uma companhia sobre a dívida total 

que a mesma possui, auxiliar e orienta sócios e os administradores a ter 

uma boa noção quando a composição do endividamento da empresa. Ou 

seja, através desse indicador é possível saber o quão confortável a empresa 

está em relação à suas obrigações financeiras de curto prazo. 

Podemos obter a qualidade da dívida, a partir da seguinte fórmula: 

Participação das dívidas de curto prazo = 
Passivo Circulante   

Passivo circulante + Passivo não circulante 

 

2.3  CAPACIDADE DE PAGAMENTO – ÍNDICES DE LIQUIDEZ 
 

Segundo Scherrer (2020), o conceito básico dos índices de liquidez é o 

de apurar, por meio das fórmulas próprias de cada um deles o seguinte 

entendimento, utilizando a moeda REAL para conceituar o “questionamento” 

que é respondido por tais índices: qual a “quantidade” de reais que a empresa 

dispõe para pagar cada um real da dívida? Isto é, será que para R$ 1,00 de 

passivo a empresa dispõe de R$ 1,00 de ativo? Mais de R$ 1,00? Menos de 

R$ 1,00? Afinal, quanto? Para Matarazzo (2010) é neste aspecto que você 

conhece a saúde de uma empresa, a partir destas informações, confrontando 

os ativos circulantes com as obrigações, se tem uma boa visão de como estão 
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os negócios da organização. Ainda Matarazzo (2010), divide índices de liquidez 

em três subdivisões: Liquidez geral, Liquidez corrente e Liquidez seca: 

 

Abaixo a tabela para os índices: 

 

ÍNDICE FORMULA OBSERVAÇÃO 

Liquidez Imediata 

CAIXA + BANCO + 
APLICAÇÃO RESGATE 

IMEDIATO 
PASSIVO CIRCULANTE 

Indice conservador, considera apenas caixa, 
saldos bancários e aplicações financeiras de 
liquidez imediata para quitas as obrigações. 
Excluindo-se além dos estoques as contas e 

valores a receber. Um índice de grande 
importância para análise da situação a curto 

prazo da empresa. 

Liquidez Corrente 
ATIVO CIRCULANTE 

PASSIVO CIRCULANTE 

Maior que 1: Resultado que demonstra folga no 
disponível para uma possível liquidação das 

obrigações. 
Se igual a 1: Os valores dos direitos e 

obrigações a curto prazo são equivalente 
Se menor que 1: Não haveria disponibilidade 
suficientes para quitas as obrigações a curto 

prazo, caso fosse preciso. 

Liquidez Seca 

ATIVO CIRCULANTE - 
ESTOQUE 

PASSIVO CIRCULANTE 

Similar a liquidez corrente a liquidez Seca exclui 
do cálculo acima os estoques, por não 

apresentarem liquidez compatível com o grupo 
patrimonial onde estão inseridos. O resultado 

deste índice será invariavelmente menor ao de 
liquidez corrente, sendo cauteloso com relação 

ao estoque para a liquidação de obrigações. 

    

Liquidez Geral 

ATIVO CIRCULANTE + 
REALIZAVEL DE LONGO 

PRAZO 
PASSIVO 

CIRCULANTE+PASSIVO 
NÃO CIRCULANTE 

Este indice leva em consideração a situação a 
longo prazo da empresa, incluindo no cálculo os 

direitos e obrigações a longo prazo. Estes 
valores também são obtidos no balanço 

patrimonial. 

Autor: Fonte própria. 

 

 

2.3.1 INDICE DE LIQUIDEZ IMEDIATA (ILI) 

 

O índice de liquidez imediata representa quanto a empresa possui 

de disponibilidades para comprimir com suas obrigações no curto prazo. 

Para Scherrer (2020), esse índice que, se analisado isoladamente, pode 

ser considerado um índice “pobre” sob os aspectos decisórios. Para o 

autor, isso acontece porque o resultado contempla o que a empresa 

possui de dinheiro em uma certa data, desconsiderando que as dívidas 

nem sempre vencem na mesma data em que foi levantado o balanço.  
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2.3.2 ÍNDICE DE LIQUIDEZ CORRENTE (ILC) 

 

Neste ponto, Ludicibus (2009), considera liquidez corrente como o 

índice que melhor avalia a situação liquida da empresa. Para o autor, é 

possível demonstrar por este índice, exatamente quanto de valor 

disponível e imediato a empresa possui em relação as dívidas de curto 

prazo. O autor faz-se entender que, por exemplo, se para cada R$ 1,00 

de exigíveis que a empresa, ela possuir R$ 3,00 de recursos imediatos, 

então além de saldar suas obrigações a organização possui folga de R$ 

2,00 a curto prazo. Marion (2002), ainda ressalva alguns aspectos 

referente a liquidez, como por exemplo, o autor apresenta que nada 

adianta possuir um índice de liquidez corrente alto, contudo, possuir 

vendas com prazo de recebimento de 60 dias e fazer pagamentos a 

fornecedores com 30 dias. Outro fato que o autor ressalta, é que dentro 

do ativo circulante deve-se analisar com cautela, pois consideram-se os 

estoques, que nem sempre são rapidamente convertidos em dinheiro. 

Além disso, Marion (2002, p.86) “jamais deverá ser comparado com um 

índice universal (considerado bom), ou ainda com outros que pertençam 

a ramos diversos de atividade (industrial, comercial, bancária, financeira 

etc).” Ainda Marion (2002), ressalta a possibilidade de ‘’manipulação’’ do 

índice, por exemplo, a organização pode liquidar algumas dívidas 

antecipadas, podendo negociar descontos nas duplicatas, além de 

melhorar o índice. O autor também demonstra que se uma empresa 

possui um índice menor que 1,00, poderá tentar elevar o valor dos 

estoques comprando mercadorias com prazo estendido. 

 

2.3.3 ÍNDICE DE LIQUIDEZ SECA (ILS) 
 

Conforme Ludicibus (1982), liquidez seca, é a maneira mais 

adequada de avaliar de maneira conservadora a situação de liquidez da 

empresa. Para ele, neste aspecto se elimina os estoques, que podem 

gerar incertezas, mas permanece ainda as dúvidas sobre os prazos do 

ativo circulante. Para Matarazzo (1992), este índice demonstra quanto a 

empresa possui de ativo liquido em relação aos passivos circulantes, e 
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assim sendo, quanto maior este índice, melhor. Junior e Begalli (2009) 

complementam que, a liquidez seca, tem sua derivação da liquidez 

corrente, e basicamente pretende mostrar como seriam as quitações dos 

exigíveis de curto prazo sem as incertezas que rodeiam o estoque. 

Neste ponto de vista, Reis (2009) agrega detalhando que, se calcula um 

índice de liquidez seca quando uma organização não possui elementos 

que sejam capazes de calcular uma rotação dos estoques. Para o autor, 

estes aspectos são muito comuns em períodos sazonais, como finais de 

ano por exemplo, onde a empresa tem um volume de vendas mais 

elevado comparado a outros meses ou mesmo quando a organização 

enfrente problemas específicos do mercado que está inserida fazendo 

com que as vendas caiam e tornem o giro de estoques mais lentos. 

 

2.3.4 ÍNDICE DE LIQUIDEZ GERAL (ILG) 
 

Para Ribeiro (2017), liquidez geral, é basicamente o quociente que 

resume se os recursos despendidos no ativo circulante e no ativo 

realizável a longo prazo são suficientes para suprir todas as obrigações. 

Segundo Hoji (2010) este índice demonstra a capacidade financeira que 

a empresa possui para saldar suas dívidas de longo prazo. Ainda ele, 

demonstra que se o índice for superior a 1,00 significa que a empresa 

possui recursos suficientes acima dos compromissos financeiros. Por 

outro lado, Ribeiro (2017), demonstra que não é certo que os valores 

considerados vão ser recebidos exatamente na mesma época que os 

exigíveis do passivo, a inadimplência pode ser um dos agravantes deste 

tipo de liquidez. 
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3. DESENVOLVIMENTO 

 

 

O balancete apresentado pela empresa Ctb Contabilistas Associados SS Ltda 

no ano exercício 2020, será utilizado para calcularmos os seguintes índices: 
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 Endividamento Geral 

 

Endividamento Geral =  
Passivo Circulante + Passivo não circulante 

Ativo Total 

  

Endividamento Geral =  
R$ 74.581,89 + R$ 11.899,97 

R$ 252,731,37 

  

Endividamento Geral =  34,21% 

  

 

 

 Endividamento Oneroso 

 

Endividamento Oneroso = 
Passivo Circulante Oneroso + Passivo não Circulante Oneroso 

Ativo Total 

  

Endividamento Oneroso = Não apresenta 

  

 Participação do Capital de terceiros  
 

Participação do capital de terceiros sobre recursos 
totais= 

Passivo Circulante + Passivo não 
Circulante 

Passivo  

  
Participação do capital de terceiros sobre recursos 

totais= 

R$ 74.581,89 + R$ 11.899,97 

R$ 84.481,86 

  
Participação do capital de terceiros sobre recursos 

totais= 
1 
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 Participação das dívidas de curto prazo 

 

 

Participação das dívidas de curto prazo =  
Passivo Circulante 

Passivo Circulante + Passivo não Circulante 

  

Participação das dívidas de curto prazo =  
R$ 74.581,89 

R$ 74.581,89 + R$ 11.899,97 

  

Participação das dívidas de curto prazo =  86,24% 

  

 Liquidez Imediata 

 

Liquidez Imediata =  
Caixa + Banco + Aplicação 

Passivo Circulante 

  

Liquidez Imediata =  
R$ 1.999,57 + R$ 1.798,33  

R$ 74.581,89 

  

Liquidez Imediata =  2,7 

  

 Liquidez Corrente 

 

Liquidez Corrente =  
Ativo Circulante 

Passivo Circulante  

  

Liquidez Corrente =  
R$ 242.898,04 

R$ 86.481,86 

  

Liquidez Corrente =  2,8 
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 Liquidez Seca 

 

Liquidez Seca = 
Ativo Circulante - Estoque 

Passivo Circulante  

  

Liquidez Seca = 
R$ 242.898,04 - R$ 0,00 

R$ 86.481,86 

  

Liquidez Seca = 2,8 

  

3.1  DISCUSSÃO DOS ÍNDICES 

 

3.1.1 Endividamento geral: 34,21% 

 

Para a composição do endividamento geral, a empresa estudada 

apresentou o índice de 34,21% referente as obrigações no exercício de 2020. 

Com base no índice de endividamento apresentado, notou-se que a empresa 

CTB apresenta uma boa saúde financeira. Conforme Scherrer (2020), quanto 

menor for esse índice, melhor será para a empresa, uma vez que o índice 

aponta para uma menor dependência do capital de terceiros.  

3.1.2 Endividamento Oneroso: 0  

 

A empresa não apresenta. 

 

3.1.3 Participação do Capital de terceiros: 1 

 

Em relação ao índice do capital de terceiros, a empresa apresentou 1 no 

período de 2020. Com o resultado obtido neste índice, pudemos observar que, 

a empresa trabalha integralmente com seus próprios recursos, não sendo 

necessário a utilização do capital de terceiros em suas operações.  
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3.1.4 Participação das dívidas de curto prazo: 86,24% 

 

O índice apresentado de 86,24% na participação das dívidas de curto 

prazo, demonstra que a empresa estudada possui grande parte do 

endividamento para ser honrado no curto prazo, ou seja, antes de um ano. 

Ainda que seja um índice considerado alto, notou-se ao realizar o estudo da 

empresa de que, a capacidade de gerar caixa permite que a empresa honre 

com seus compromissos financeiros mesmo que boa parte sejam no curto 

prazo.  

Vale lembrar que, via de regra, as empresas tendem a alongar seus 

compromissos com terceiros e fornecedores o maior tempo possível, pois torna 

a empresa mais confortável para prosseguir com as suas atividades, 

melhorando o fluxo de caixa. 

 

3.1.5 Liquidez Imediata: 2,7 

 

A liquidez imediata, ainda que seja um índice de liquidez mais conservador, 

permite a análise da situação a curto prazo da empresa, ou seja, ajuda a medir 

o potencial que a empresa tem em gerar caixa num curto prazo. 

O resultado obtido no indicie de liquidez imediata demonstra que, na data 

de 31/12/2020 a empresa apresentava condições de pagar R$ 2,07 de recurso 

imediato para cada R$ 1,00 de exigíveis.  

 

3.1.6 Liquidez Corrente: 2,8 

 

A liquidez corrente baseia-se em ativo circulante e passivo circulante, 

levando em consideração apenas o curto prazo. No período de 2020, a 

empresa apresentou 2,8, um número satisfatório pois demonstra solidez 

financeira.  
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Outro fator importante é que, a empresa possui um prazo de recebimento 

de seus clientes de 30 dias, o que facilita no cumprimento dos exigíveis e no 

fluxo de caixa. 

 

3.1.7 Liquidez Seca: 2,8 

 

No índice de liquidez seca, a empresa CTB se demonstrou sólida, com um 

índice de 2,8. Conforme Ludicibus (1982), o índice de liquidez seca é a maneira 

mais adequada de avaliar da maneira conservadora a situação de liquidez da 

empresa. Para Matarazzo (1992), quanto maior este índice, melhor. Ou seja, o 

resultado obtido de 2,8 é satisfatório para afirmar que a empresa possui 

liquidez para honrar com seus compromissos. 

 

4. CONCLUSÃO 
 

Com base nos estudos realizados através do desenvolvimento do TG, é 

possível embasar e responder aos objetivos propostos no início do trabalho. Os 

dados levantados demonstram quais índices são importantes para uma análise 

de credito baseada nos balanços de uma empresa a fim de minimizar ao 

máximo possível o risco de inadimplência. 

De acordo com os valores dos resultados obtidos, observamos que a empresa 

analisada apresenta ser saudável economicamente, sendo também muito bem 

posicionada no mercado atual. Os indicadores de Endividamento, destacam um 

bom índice, mostrando que a empresa possui Capital de Giro próprio e mostra 

ser solida financeiramente. 

Levando em conta aos índices de liquidez, todos os índices: liquidez imediata, 

corrente e seca, apresentaram um indicador superior ao utilizado para 

mensuração da capacidade de liquidez da empresa, demonstrando a utilização 

correta dos seus recursos. 

Com isso, é possível concluir que, não há a necessidade de contração de 

crédito com terceiros por parte da CTB Contabilistas Associados, à menos que 
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a mesma queira investir em novos projetos e em novas estratégias para o 

negócio. Vale ressaltar que, em caso de contração de financiamento ou 

empréstimos, haverá alteração em todos os índices mensurados nesta 

monografia, uma vez que a empresa terá seu passivo alterado. 

Fica como sugestão de outro estudo, a análise dos índices apresentados nesta 

monografia após a contratação de crédito com terceiros. 
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